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"pe essista, que se sente ameaçado por invasão 
'Casa do POV() UMa. v a, 

esta é a casa dós represen-
tantes. do: póvo, -2,citie somos 
nós": Refetin4o,se assim 
acb CongreSS&TNaciOnal e 
por tèrner : quéa integrida-
de,:,doSparlanlentareS fique 
comprometida: pela pres-
são - de grupos` extremistas 
durante óS trabalhoS da 
Constituinte, o líder do:PDS 
na,- Câmara, deputado 
Arpara' Netto (RJ ), pediu 
ao, presidente Ulysses Gui-
marães que reforce o es-
quema de ,segutsnça na Câ-
mara. ê' no :Sehado 'nó ano 

c-`1 1á 14' entradas comple 
ta ente desguarnecidas no, 
COhgresso: Qualquer inaltk: 
cO"pode entrar , aqui e du- 

rante a Constituinte isso 
pOde agravar-se" preVê 
Amaral Netto, para quem e 
parlamento'não foi feito pà-
ra ser assistido, e sim para 
ser visitado por aqueles 
que obtêm préVio creden-
ciamento ou convite de al-
guin dos parlamentares. 
"Minha próposta é o poli-
ciamento total, absoluto e 
ostensivo durante a Consti-
tuinte". 

O deputado do Rio de Ja-
neiro tem ainda na memó-
ria um episódio ocorrido 
em 1984, durante a Campa-
nha das diretas, quando um 
popular o agrediu verbal-
mente no cafezinho da Cã 
mara: "O senhor não tem 
vergonha na cara?", 
indignoikse o ()tensor, dian- ..  

te da posieao contraria do 
clepittaçld às "eleições dire-
tag'.'"ISso não pode se repe-
tir", sentencia" 'o líder do 
PDS. 
• preparado para as pres-

sões que vai sofrer durante 
o processo de elaboração 
da nova constituição; Ama-
ral Netto deseja' livrar-se 
de pelo menos esta — 'a que 
grupos ,populares certa- 
mente farão sóbre os depu-
tados e senadores exer-
cida no terreno sóbrio do 
tapete do hall de entrada do 
Congresso. Os outros tipos 
de pressão a tentativa de 
corromper Pelo poder eco-
nõrriico — serão contidos 
segundo critérios pessoais 
dos parlathentares. 


